
O governador João Doria anunciou 
um calendário de vacinação de 

diversas categoriais consideradas 
prioritárias.  No entanto, deixou de 

fora os trabalhadores dos transportes 
públicos. Por isso os metroviários vão 

realizar uma assembleia, com início 
às 19h na terça-feira (6/4), para 

debater a possibilidade de uma 
greve sanitária 

GREVE sanitária 
poderá ser decretada

1/4/2021

Linhas - 5 Lilás e  17 - Ouro
e

Linha 4 - Amarela

Em defesa da vida

Enquanto a pandemia 
tem nova escalada de 
adoecimento e óbitos, com 

mais de 322 mil vidas perdidas 
no País, os metroviários 
continuam prestando o serviço 
de transporte da população 
diariamente. Segundo 
pesquisas, o transporte público 
é um dos locais de maior 
disseminação e contágio da 
doença. O Sindicato solicitou a 
inclusão dos metroviários de 

todas as linhas na prioridade 
da vacinação. 

Sabemos da necessidade de 
uma campanha de vacinação 
ampla urgentemente, porém 
não consideramos correto a 
categoria metroviária fi car 
na fi la enquanto a doença 
se espalha com rapidez. O 
Sindicato defende também a 
realização de lockdown e a 
implementação de um Plano 
de Emergência, com restrição 

de acesso no transporte para 
conter a pandemia.

Estas ações são 
necessárias para evitar o 
colapso do sistema de saúde 
e, consequentemente, de mais 
mortes. Por esses motivos, o 
Sindicato considera que caso 
o pedido de vacinação dos 
metroviários seja negado, 
toda a categoria deve fazer 
uma greve sanitária para 
salvar vidas. 

     ASSEMBLEIA ON-LINE de 24h. Das 19h de 6/4 (terça-
feira) até 19h de 7/4. Pauta: Vacinação para os trabalhadores do transporte 
público, Plano de Emergência e a possibilidade de uma greve sanitária.  Participe! 

ACESSE:  https://assembleia.metroviarios-sp.org.br/
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LIVE do Sindicato
Dia 6/4 a partir das 18h. Acesse as redes do Sindicato. 

ASSEMBLEIA 

6/4:
TERÇA-FEIRA


